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Resumo 
Este artigo explora as diversas concepções e teorias do currículo, destacando sua importância no contexto 

educacional e social. Através de uma revisão bibliográfica, analisamos como o currículo, longe de ser um 

elemento neutro, reflete as relações de poder e os valores dominantes em uma sociedade. Discutimos as 

principais teorias, desde a abordagem técnica, que vê o currículo como um conjunto de normas a serem seguidas, 

até as teorias críticas, que propõem uma educação voltada para a conscientização e emancipação social. No 

contexto brasileiro, a evolução do currículo é marcada pela influência de teorias internacionais, especialmente 

norte-americanas, e pela adaptação a realidades locais, como evidenciado na criação da LDB de 1996 e da 

BNCC de 2017. Conclui-se que a compreensão das teorias curriculares é essencial para promover uma prática 

pedagógica inclusiva e transformadora, capaz de responder às complexidades e desigualdades do contexto 

educacional brasileiro. 
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I. Introdução 
A compreensão do currículo, enquanto elemento central na prática educacional, envolve uma complexa 

teia de conceitos, teorias e aplicações que têm evoluído ao longo do tempo. Desde suas raízes etimológicas, onde 

"currículo" se referia a um percurso a ser trilhado, até as modernas interpretações que o veem como um 

instrumento de poder e transformação social, o currículo desempenha um papel crucial na determinação dos 

conhecimentos e valores que serão transmitidos às novas gerações. A pesquisa aqui apresentada foi conduzida 

através de uma revisão bibliográfica detalhada, abrangendo autores clássicos e contemporâneos que discutem o 

currículo sob diversas perspectivas. Essa abordagem permitiu uma análise profunda das diferentes concepções 

curriculares e suas implicações para a prática educacional, especialmente no contexto brasileiro. 

Ao longo da história, as concepções de currículo foram influenciadas por diversas correntes teóricas que 

refletem as transformações sociais, culturais e econômicas de suas épocas. As teorias tradicionais, como a técnica 

e a comportamental, enfatizaram a normatização e a eficiência na educação, influenciando fortemente a 

organização dos sistemas de ensino. No entanto, as teorias críticas, como as desenvolvidas por Paulo Freire, 

trouxeram uma nova perspectiva ao colocar a educação como um meio de conscientização e emancipação dos 

indivíduos. Esta revisão bibliográfica permitiu identificar como essas diferentes correntes teóricas têm moldado 

as práticas curriculares, influenciando desde a elaboração dos conteúdos até a metodologia empregada pelos 

professores. 

No contexto educacional brasileiro, as discussões sobre currículo ganharam destaque com a promulgação 

de marcos legais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Esses documentos refletem tentativas de conciliar as necessidades de padronização 

educacional com a valorização da diversidade cultural do país. A revisão bibliográfica utilizada nesta pesquisa 

revelou como esses marcos têm sido influenciados por teorias curriculares internacionais, ao mesmo tempo em 

que buscam responder às particularidades do contexto brasileiro. Assim, este estudo visa contribuir para uma 

compreensão mais ampla das concepções e teorias do currículo, oferecendo subsídios para reflexões sobre sua 

aplicação prática nas instituições de ensino. 

 

II. Concepções Do Currículo 
O conceito de currículo é amplamente debatido e possui diferentes interpretações ao longo do tempo e 

nas diversas correntes teóricas. Originalmente, a palavra "currículo" deriva do latim curriculum, que fazia 

referência a uma pista de corrida, sugerindo a ideia de um percurso ou caminho a ser seguido. No contexto 

educacional, essa metáfora se expandiu para representar o conjunto de conteúdos e experiências que compõem o 

processo de ensino e aprendizagem nas instituições de ensino (Almeida, 2019). Essa definição inicial de currículo, 

que considera um plano estruturado de estudos, tem sido a base para inúmeras discussões sobre o que deve ser 

incluído e como deve ser organizado esse percurso educacional, refletindo os valores e expectativas de uma 

sociedade em constante transformação. 

Com o passar do tempo, o currículo passou a ser compreendido não apenas como um simples roteiro de 

conteúdos a serem ensinados, mas como um documento carregado de intencionalidades e valores que expressam 

as relações de poder dentro da sociedade. Almeida (2019) destaca que o currículo, longe de ser um conceito 

neutro, é um campo de disputa onde se decide quais conhecimentos são dignos de serem transmitidos e quais 

devem ser deixados de lado. Dessa forma, o currículo torna-se um reflexo das dinâmicas sociais, culturais e 

políticas vigentes, desempenhando um papel fundamental na formação das identidades e na reprodução ou 

contestação das estruturas sociais existentes. 

Diversas abordagens teóricas foram desenvolvidas para explicar o currículo e orientar sua elaboração e 

aplicação. Uma dessas abordagens é a teoria técnica, que se concentra na eficiência e na padronização do ensino. 

Inspirada por princípios da administração científica e pelas teorias comportamentais, essa perspectiva vê o 

currículo como um conjunto de normas e diretrizes rígidas que devem ser seguidas pelos educadores para garantir 

que os objetivos educacionais sejam alcançados de maneira mensurável e controlada (Machado & Soares, 2020). 

Ralph Tyler, um dos principais expoentes dessa abordagem, defendia a necessidade de estabelecer objetivos 

educacionais claros e de avaliar constantemente se esses objetivos estavam sendo atingidos. 

Por outro lado, as teorias críticas do currículo propõem uma visão mais transformadora da educação, 

onde o currículo é visto como um instrumento para a emancipação dos indivíduos e a transformação social. Paulo 

Freire, um dos principais teóricos críticos, argumentava que o currículo não deve apenas transmitir 

conhecimentos, mas também incentivar a reflexão crítica sobre a realidade e promover a conscientização dos 

estudantes sobre seu papel na sociedade (Freire, 1974). Para Freire, o currículo deve ser construído de forma 

dialógica, em que os alunos participem ativamente da construção do conhecimento, tornando-se sujeitos de sua 

própria aprendizagem. 

A relação entre as teorias do currículo e a prática educacional é complexa e multifacetada. Enquanto as 

teorias técnicas tendem a gerar currículos mais rígidos e centralizados, com pouco espaço para adaptação local, 

as abordagens críticas incentivam uma prática pedagógica mais flexível e contextualizada. Nesse sentido, a 
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aplicação das diferentes concepções curriculares nas escolas depende não apenas das políticas educacionais em 

vigor, mas também das visões e valores dos próprios educadores, que podem adotar ou adaptar as diretrizes 

curriculares de acordo com as necessidades e realidades de seus alunos (Eyng, 2012). Assim, o currículo é, em 

última instância, um espaço de negociação constante entre diferentes interesses e perspectivas. 

No contexto brasileiro, essas discussões ganham particular relevância devido à diversidade cultural e às 

desigualdades sociais presentes no país. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) são exemplos de como o Brasil tem tentado equilibrar as demandas por 

uma educação de qualidade com a necessidade de respeitar as especificidades regionais e culturais (Almeida, 

2019). Essas tentativas refletem uma compreensão de que o currículo deve ser flexível o suficiente para atender 

às diferentes realidades do país, ao mesmo tempo em que garante uma formação básica comum para todos os 

estudantes. Dessa forma, o currículo no Brasil é tanto um reflexo das influências internacionais quanto uma 

resposta às necessidades locais, constituindo-se em um campo dinâmico e em constante evolução. 

 

III. Teorias Do Currículo 
As teorias do currículo se constituem em um campo vasto e diverso, refletindo as múltiplas abordagens 

que diferentes educadores e pensadores têm desenvolvido ao longo do tempo. Cada teoria apresenta uma visão 

particular sobre o papel do currículo no processo educacional, influenciando diretamente a maneira como o ensino 

é estruturado e implementado. Uma das abordagens mais tradicionais é a teoria técnica, que se originou no início 

do século XX e se baseia em princípios da administração científica e do behaviorismo. Nesta perspectiva, o 

currículo é visto como um conjunto de normas e diretrizes claras e objetivas, que devem ser seguidas 

rigorosamente para alcançar a eficiência educacional. Ralph Tyler é uma figura central nessa corrente, destacando 

a importância de definir objetivos educacionais precisos, selecionar experiências de aprendizagem que conduzam 

a esses objetivos e avaliar os resultados obtidos de forma sistemática (Tyler, 1949). 

Além da teoria técnica, há também a abordagem humanista, que surgiu como uma resposta à rigidez das 

teorias anteriores. Influenciada por pensadores como John Dewey e Carl Rogers, a teoria humanista coloca o 

aluno no centro do processo educativo, defendendo que o currículo deve ser flexível e adaptável às necessidades 

individuais dos estudantes. Dewey, por exemplo, argumentava que a educação deve ser um processo ativo e 

dinâmico, onde os alunos são incentivados a explorar e investigar o mundo ao seu redor, em vez de apenas 

absorver passivamente informações transmitidas pelo professor (Dewey, 1938). Essa abordagem propõe que o 

currículo seja construído a partir das experiências e interesses dos alunos, promovendo uma aprendizagem 

significativa que os prepara não apenas para o trabalho, mas também para a vida em sociedade. 

A teoria crítica do currículo, fortemente influenciada por Paulo Freire, propõe uma abordagem ainda 

mais transformadora. Freire defende que a educação deve ser um ato de libertação, onde o currículo é utilizado 

como uma ferramenta para conscientizar os alunos sobre as estruturas de poder que permeiam a sociedade e para 

capacitá-los a agir contra essas estruturas (Freire, 1974). Diferentemente das teorias técnicas e humanistas, que 

focam na eficiência e no desenvolvimento individual, respectivamente, a teoria crítica enfatiza a importância da 

educação na promoção da justiça social. O currículo, nesta perspectiva, deve ser dialógico e problematizador, 

permitindo que os alunos questionem a realidade e participem ativamente na construção do conhecimento. 

Outra perspectiva relevante é a teoria pós-crítica, que surge como um desdobramento da teoria crítica e 

se foca nas questões de identidade, cultura e poder dentro do currículo. Pesquisadores como Michael Apple e 

Henry Giroux exploram como o currículo pode ser um espaço de disputa cultural, onde diferentes grupos sociais 

lutam para que seus conhecimentos e valores sejam reconhecidos e valorizados (Apple, 2004; Giroux, 1983). Esta 

abordagem destaca a importância de considerar as vozes marginalizadas e de questionar as narrativas dominantes 

que são tradicionalmente perpetuadas pelas instituições educacionais. O currículo, nesta visão, não é neutro, mas 

sim um campo de batalhas simbólicas onde as lutas por reconhecimento e poder são constantes. 

Além das abordagens críticas, as teorias reconstrutivistas também têm ganhado destaque nas discussões 

sobre o currículo. O reconstrutivismo educacional, influenciado por autores como George Counts e Theodore 

Brameld, argumenta que a educação deve desempenhar um papel ativo na reconstrução social. Segundo esta 

teoria, o currículo deve ser projetado para promover mudanças sociais, preparando os alunos para enfrentar os 

desafios contemporâneos e para se tornarem agentes de transformação (Counts, 1932; Brameld, 1956). O 

reconstrutivismo compartilha com a teoria crítica a preocupação com a justiça social, mas vai além ao propor que 

a educação deve ser um instrumento direto de mudança social, engajando-se com as questões mais urgentes do 

presente. 

Por fim, a teoria curricular contemporânea incorpora elementos de todas as abordagens anteriores, 

refletindo a complexidade e a diversidade do mundo atual. Esta perspectiva reconhece que o currículo não pode 

ser compreendido a partir de uma única teoria ou abordagem, mas sim como um conjunto dinâmico de práticas e 

discursos que variam conforme o contexto social, cultural e histórico. Autores como William Pinar e Ivor 

Goodson enfatizam a importância de uma abordagem reflexiva e crítica, onde o currículo é constantemente 

revisado e adaptado para atender às necessidades emergentes da sociedade (Pinar, 2004; Goodson, 1995). Nesta 
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visão, o currículo é visto como um processo em constante construção, aberto a novas interpretações e a mudanças, 

conforme as demandas da educação e da sociedade evoluem. 

 

IV. Perspectivas E Aplicações Práticas 
As diferentes concepções e teorias do currículo influenciam diretamente as práticas pedagógicas nas 

instituições de ensino, refletindo-se na forma como o conhecimento é organizado e transmitido aos alunos. A 

teoria técnica, por exemplo, que tem raízes na administração científica e nas teorias comportamentais, defende 

um currículo prescritivo e estruturado, onde o papel do professor é principalmente o de executor de um plano 

previamente elaborado. Segundo Tyler (apud Machado & Soares, 2020), essa abordagem valoriza a eficiência e 

a padronização dos processos educacionais, buscando garantir que os objetivos educacionais sejam atingidos de 

forma mensurável e uniforme. No entanto, essa perspectiva pode limitar a autonomia dos professores, restringindo 

a adaptação do currículo às necessidades específicas dos alunos e ao contexto local. 

Por outro lado, as teorias críticas do currículo, como as propostas por Paulo Freire, promovem uma visão 

mais dinâmica e transformadora da educação. Freire (1974) argumenta que o currículo deve ser um espaço de 

diálogo e reflexão, onde professores e alunos colaboram na construção do conhecimento, em vez de meramente 

transmiti-lo de forma unidirecional. Essa abordagem valoriza o contexto social e cultural dos alunos, considerando 

que a educação deve ser um meio de conscientização e emancipação, capaz de transformar a realidade dos 

indivíduos e da sociedade. Essa visão crítica do currículo implica em práticas pedagógicas que são flexíveis e 

adaptáveis, permitindo que o conteúdo curricular seja constantemente revisado e reconfigurado para atender às 

necessidades emergentes dos estudantes e da comunidade. 

A aplicação prática dessas teorias curriculares no Brasil pode ser observada nas diversas reformas 

educacionais e nas políticas públicas implementadas ao longo das décadas. A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), por exemplo, estabeleceu um marco importante ao determinar que o currículo escolar 

deve ser adaptado às características regionais e locais, promovendo a valorização da diversidade cultural do país 

(Almeida, 2019). Essa legislação reflete a tentativa de equilibrar a necessidade de uma educação de qualidade, 

que seja uniforme em todo o território nacional, com o respeito às especificidades de cada região. A LDB também 

busca garantir que o currículo seja um instrumento de inclusão social, atendendo às demandas de todas as camadas 

da população, especialmente as mais vulneráveis. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aprovada em 2017, representa outro exemplo significativo 

de aplicação das teorias curriculares no contexto brasileiro. A BNCC foi concebida como um guia para a 

elaboração dos currículos das escolas em todo o país, estabelecendo os conhecimentos e habilidades essenciais 

que todos os estudantes devem adquirir ao longo da educação básica (Machado & Soares, 2020). Inspirada por 

abordagens construtivistas, como as defendidas por Piaget e Vygotsky, a BNCC promove uma educação que 

valoriza a construção do conhecimento pelos próprios alunos, incentivando a participação ativa e crítica no 

processo de aprendizagem. Essa diretriz nacional reflete a influência das teorias críticas e construtivistas, 

buscando uma educação que prepare os estudantes não apenas para o mercado de trabalho, mas também para o 

exercício pleno da cidadania. 

No entanto, a implementação da BNCC e de outras políticas educacionais no Brasil enfrenta desafios 

significativos, especialmente em relação à formação dos professores e à adequação das práticas pedagógicas. A 

revisão bibliográfica realizada por Almeida (2019) aponta que muitos educadores ainda se deparam com 

dificuldades em aplicar de forma efetiva as diretrizes curriculares propostas, devido a limitações estruturais e à 

falta de recursos nas escolas. Além disso, há uma tensão constante entre as abordagens mais prescritivas e as mais 

flexíveis do currículo, o que pode gerar conflitos na prática pedagógica. Para que as teorias críticas e 

construtivistas se concretizem na sala de aula, é fundamental que os professores sejam capacitados e tenham 

autonomia para adaptar o currículo às realidades de seus alunos, o que muitas vezes requer uma mudança de 

paradigma na própria formação docente. 

Finalmente, é importante considerar que a eficácia das políticas curriculares, como a LDB e a BNCC, 

depende não apenas de sua concepção teórica, mas também de sua aplicação prática nas escolas. Segundo Eyng 

(2012), a implementação bem-sucedida de um currículo depende da capacidade das escolas e dos professores de 

interpretar e adaptar as diretrizes nacionais às necessidades locais, o que exige um diálogo contínuo entre as 

políticas públicas e a prática pedagógica. Isso também envolve a participação ativa da comunidade escolar, 

incluindo pais e alunos, no processo de construção e avaliação do currículo. Assim, a aplicação prática das teorias 

curriculares no Brasil deve ser vista como um processo dinâmico e colaborativo, que precisa ser constantemente 

avaliado e ajustado para garantir que o currículo atenda às necessidades de todos os estudantes e contribua para a 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

 

V. Conclusão 
O currículo é muito mais do que um conjunto de conteúdos a serem ensinados; ele se configura como 

um instrumento poderoso para a formação educacional e social. Ao refletir os valores e interesses de uma 
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sociedade, o currículo desempenha um papel central na construção de identidades e na perpetuação ou 

transformação de estruturas sociais. Esse caráter dinâmico torna sua concepção e aplicação um campo de 

constante debate, onde diferentes perspectivas teóricas buscam moldar os rumos da educação. No Brasil, o desafio 

de desenvolver um currículo que equilibre padronização e diversidade é ainda mais evidente, dado o cenário de 

desigualdades regionais e culturais. O reconhecimento do currículo como um espaço de negociação e disputa 

evidencia a necessidade de uma abordagem reflexiva, que considere as particularidades locais sem perder de vista 

os objetivos comuns de uma educação de qualidade. 

No âmbito das instituições de ensino, o currículo deve ser entendido como um processo vivo e dinâmico, 

que demanda constante revisão e adaptação. As necessidades dos estudantes, as mudanças na sociedade e os 

avanços no campo do conhecimento tornam indispensável a atualização de práticas pedagógicas e conteúdos. 

Além disso, é essencial que professores, gestores e comunidades participem ativamente da construção e 

implementação curricular, garantindo que ele atenda às demandas específicas de cada contexto. A valorização 

das experiências e dos saberes locais é um elemento-chave para que o currículo seja não apenas um reflexo da 

realidade, mas também um motor de transformação social. Esse processo participativo fortalece a capacidade das 

escolas de promover uma educação mais inclusiva e equitativa, preparando os estudantes para enfrentar os 

desafios do mundo contemporâneo. 

Por fim, o currículo deve ser visto como uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais justa e igualitária. Ele não se limita à formação acadêmica, mas deve também promover o 

desenvolvimento de competências socioemocionais, éticas e cidadãs. Para isso, é crucial que as políticas públicas 

valorizem a formação continuada dos professores, fornecendo-lhes os recursos e a autonomia necessários para 

adaptar as diretrizes curriculares à realidade de suas salas de aula. Além disso, a integração entre políticas 

educacionais e práticas pedagógicas deve ser fortalecida, para que o currículo se torne um espaço efetivo de 

construção de conhecimentos significativos. Somente por meio de uma abordagem colaborativa e comprometida 

com a diversidade e a inclusão é que o currículo poderá cumprir seu papel de preparar os estudantes não apenas 

para o mercado de trabalho, mas também para atuar como agentes transformadores na sociedade. 
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